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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar os padrões qualitativos dos recursos hídricos localizadas no Parque Municipal dos Xetás 
na cidade de Umuarama (PR), o local é considerado Área de Proteção Ambiental, onde possui algumas fontes de poluição gerando co-
nhecimento das condições físico-químicas e bacteriológicas para os habitantes da cidade ou para outros indivíduos. Foram analisados os 
parâmetros como demanda química de oxigênio (DQO), cor aparente, óleos e graxas, nitrato, surfactantes, turbidez, pH, chumbo e mercúrio 
em amostras coletadas de pontos específicos. As análises foram realizadas segundo as especificações do Standard Methods for Examination 
of Water and Wastewather e obtiveram-se teor mínimo e máximo que variou no resultado do DBO de 2,40 e 25,50 mg de O2/L, cor aparente 
variou entre 36,00 e 146 mg Pt-Co/L e óleos e graxas variou entre 8 e 28,5 mg/L de acordo com especificações vigentes todas as análises 
deveriam estar ausentes. Não foram detectados DQO, nitrato, surfactantes, turbidez, pH e mercúrio nas amostras analisadas. No microbio-
lógico os coliformes totais foram de 3,0 x104 e 6,0 x105 e coliformes termotolerantes entre 1,0 x104 e 1,6 x107 nas amostras analisadas. A 
análise de mercúrio foi realizada pelo laboratório de análises toxicológicas e ambientais (LATAM) de Curitiba-PR, as análises microbioló-
gicas de coliformes termotolerantes e coliformes totais analisadas pelo laboratório da SANEPAR conveniada com a UNIPAR e as demais 
análises foram realizadas no laboratório da Universidade Paranaense – UNIPAR. Concluiu-se que os efeitos causados pelas emissões de 
esgotos clandestinos de alguns pontos da cidade sendo estes, despejados nas nascentes do Parque Municipal dos Xetás, foram significativos 
de acordo com os parâmetros da portaria 518 do ministério da saúde e pela resolução 357 do CONAMA.
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ANALYSIS OF WATER RESOURCES OF THE MUNICIPAL PARK XETÁS, UMUARAMA-PR

ABSTRACTS: The purpose of this study was to evaluate the quality standards of water resources located in the Xetás municipal park in 
the city of Umuarama (PR). The site is considered an Environmental Protection Area. The study area has some pollution sources generating 
knowledge of the physical-chemical and bacteriological conditions for the inhabitants of the city or to other individuals. Parameters such as 
chemical oxygen demand (COD), apparent color, oils and grease, nitrate, surfactants, turbidity, pH, lead and mercury were analyzed in sam-
ples collected at specific points. Analyses were carried out according to the specifications set forth in the Standard Methods for Examination 
of Water and Wastewater, presenting minimum and maximum content BOD results that varied from 2.40 and 25.50 mg O2/L, apparent 
color ranged from 36.00 and 146 mg Pt-Co/L, and oils and grease ranged between 8 and 28.5 mg/L. According to existing specifications, 
all analyzes should be absent. No results for COD, nitrate, surfactants, turbidity, pH and mercury were found in the samples analyzed. 
In microbiological examinations, total coliforms were 3.0 x104 and 6.0 x105 and thermotolerant coliforms ranged between 1.0 x104 and 
1.6 x107 in the analyzed samples. The analyses were carried out in the laboratory of the Universidade Paranaense – UNIPAR; mercury 
analyzes were carried out by the laboratory toxicological and environmental (LATAM) of Curitiba-PR, and the microbiological analysis of 
thermotolerant coliforms and total coliforms were analyzed by SANEPAR laboratory outsourced by UNIPAR, and the remaining analyzes 
were performed in the laboratory of the Universidade Paranaense - UNIPAR. It can be concluded that the effects caused by the emissions of 
clandestine sewage from some points of the city being dumped at the water sources of the Xetás Municipal Park were significant according 
to the parameters set forth in Ordinance 518 of the Ministry of Health and Resolution 357 by CONAMA.
KEYWORDS: Bosque do Índio. Microbiological analysis. Xetás.

Introdução 

O Parque Municipal dos Xetás, popularmente co-
nhecido como Bosque do Índio, foi criado em 1981, por meio 
do decreto n. 073, possui uma área de 178.868 m². A entrada 
principal foi inaugurada em 26 de fevereiro de 1992, pos-
suindo uma escultura com 9 metros de altura em homenagem 
à tribo Xetás que habitaram a região. Também foi construída 
a casa ecológica e a Sala Aré usada como museu para exposi-
ção de artigos indígenas e/ou destinada à realização de aulas 
e atividades ambientais (educacionais, recreativos e cientí-
ficos), de forma a proporcionar aos habitantes do município 
lazer, descanso e condições para uma boa qualidade de vida 

(UMUARAMA, 1994).
O município de Umuarama (Pr), apresenta clima 

subtropical úmido mesotérmico, com verões quentes, geada 
pouco frequente, tendências de concentrações das chuvas 
nos meses de verão e estação seca não definida (ARAÚJO; 
MOURA, 2006).

O Parque Municipal dos Xetás é remanescente da 
mata atlântica que carrega consigo uma vasta biodiversidade. 
Segundo Caraschi; Leão (2002), a biodiversidade pertence 
à natureza, sendo responsável pelo equilíbrio e estabilidade 
dos ecossistemas e fonte de uso cultural e econômico, usado 
como base em atividades agrícolas, pecuárias, pesqueiras, 
florestais, indústria biotecnológica, indústrias farmacêuticas 
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e cosméticas, todas as atividades dependem da natureza, as-
sim como as indústrias de óleos, látex, fibras, gomas. 

De acordo com Macêdo (2001), no próximo século, 
teremos crise de falta de água e o homem precisa discutir o 
futuro da água, visto que a abundância dos recursos hídricos 
causa falsa sensação de recurso inesgotável. 

A expressão qualidade da água descreve um padrão 
mais próximo possível do natural, ou seja, da água que se 
encontra nos rios e nascentes, antes do contato com o homem 
(SILVEIRA, 2007). A poluição do meio ambiente tornou-se 
assunto de interesse público em todas as partes do mundo. 
Não apenas os países desenvolvidos vêm sendo afetados 
pelos problemas ambientais, mas também as nações em 
desenvolvimento começam a sofrer os graves impactos da 
poluição. Isso decorre de um rápido crescimento econômico 
associado à exploração de recursos naturais até então intocá-
veis (MORIN, 2005; MOTTA, 2006).

Segundo Azuaga (2000), existem várias formas de 
contaminação no ambiente causadas pela atividade humana. 
A poluição patogênica pode ser prevenida com saneamento 
básico. Na poluição total ocorrem prejuízos à saúde da po-
pulação, podendo ser reduzidos com estações eficientes de 
tratamento da água e esgoto. A poluição química é a poluição 
insidiosa, causada pelo uso da água, sendo aumentada com 
o crescimento da população ou aumento da produção indus-
trial. 

Não se tem controle do uso ou como usar os recur-
sos naturais, cabe à geração atual cuidar para que as futuras 
gerações tenham quantidades suficientes de bens ambientais 
para satisfazerem as suas necessidades, garantindo a conti-
nuidade do desenvolvimento sustentável, que é passado as 
geração futuras; dando continuidade ao intercâmbio natu-
reza-homem-atividade econômica (BRAGA; ABDALLAH; 
OLIVEIRA, 2003). 

Mota (2006) em suas pesquisas já havia constatado 
que o meio ambiente é uma das maiores preocupações desta 
geração, e suas pesquisas demonstraram que o meio ambien-
te é a segunda maior preocupação de várias populações no 
mundo.

A avaliação e controle do monitoramento ambiental 
é um instrumento que está sendo usado frequentemente, em 
caráter qualitativo e quantitativo dos recursos naturais e as 
influências que as atividades humanas e os fatores naturais 
estão exercendo sobre o ambiente. Dessa forma, o planeja-
mento, controle, recuperação, preservação e conservação do 
ambiente que está sendo estudado, auxiliam na definição das 
políticas ambientais (EMCON AMBIENTAL, 2005).

No Brasil, os padrões de qualidade para os corpos 
de água são fixados pela Resolução nº 357 do Conselho Na-
cional do Meio Ambiente (BRASIL, 2005) de 17/03/2005, 
que dispõe sobre as diretrizes ambientais para o seu enqua-
dramento, bem como estabelece condições e padrões de lan-
çamentos de efluentes.

No caso específico deste trabalho, destaca-se a aten-
ção à poluição da água do bosque por se tornar um problema 
comum à vida humana, especialmente se tratando dos gran-
des centros urbanos e áreas industriais, pois este tipo de po-
luição ambiental existe um déficit de atenção. Quando ocor-
rem alterações na qualidade da água, ocasionam distúrbios 
no meio ambiente como a diminuição de fonte de luz (cau-
sando turbidez ou calor), eliminação ou redução do oxigênio 

dissolvido, aumento de elementos orgânicos, entre outras 
mudanças, comprometendo a estabilidade do sistema e a re-
dução da disponibilidade de nichos ecológicos (SILVEIRA, 
2007).

Os parâmetros usados na avaliação da qualidade da 
água que caracteriza os ambientes não sujeitos a perturba-
ções são chamados de grau de diversidade específica. Águas 
de má qualidade ou águas com estresse provocado pelos po-
luentes podem apresentar um reduzido número de espécies, 
ou seja, aumentando o grau de seletividade naquele determi-
nado ambiente (SILVEIRA, 2007).

De acordo com o exposto, este trabalho teve o obje-
tivo avaliar os padrões de qualidade da água, observando os 
parâmetros físico-químicos, microbiológicos e toxicológicas 
da água em três pontos de coletas do córrego Pinhalzinho no 
interior do Parque Municipal dos Xetás que é Área de Pro-
teção Ambiental (APA), localizado na cidade de Umuarama, 
Estado do Paraná, a fim de detectar fontes de contaminação 
da água.

Material e Métodos

As amostras foram colhidas do Córrego Pinhalzi-
nho, localizado no interior do Parque Municipal dos Xetás 
na área central da cidade de Umuarama, Estado do Paraná. 

Os pontos para coleta da água foram demarcados 
e definidos como P1, P2 e P3 na Figura 1. Em cada um dos 
pontos foi coletada a água para análise em frasco Pet de 2 
litros devidamente limpo sendo encaminhada ao laboratório 
para a preservação do material a ser analisado.

Figura 1: Mapa Ilustrativo, demonstrando os pontos de co-
leta da água. 

Fonte: Ilustração adaptado do google mapas. 

As análises microbiológicas foram realizadas no la-
boratório da estação de tratamento de água (ETA) da SANE-
PAR conveniada com a Universidade Paranaense-UNIPAR. 
Sendo realizadas segundo os procedimentos oficiais adota-
dos e descritos pelo Standard Methods for the Examination 
of Water and Wastewater, utilizando a técnica de Membrana 
Filtrante para as análises de coliformes totais e coliformes 
termotolerantes por 100 mL da amostra (CLESCERI; GRE-
ENBERG; EATON, 1998).

No laboratório de controle de poluição da UNIPAR 
foram realizadas as análises físico-químicas, submetidas 
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a análises de demanda bioquímica de oxigênio (DBO), de-
manda química de oxigênio (DQO), nitratos, Surfactantes, 
pH, Chumbo, óleo e graxas e turbidez, realizadas seguindo 
as especificações do Standard Methods For Examination Of 
Water And Wastewather (CLESCERI; GREENBERG; EA-
TON, 1998).

A análise quanto ao teor de mercúrio foi realiza-
da pelo laboratório de análises toxicológicas e ambientais 
(LATAM) localizado em Curitiba Pr, utilizando método de 

espectrofotometria de absorção de acordo com as especifi-
cações do Standard Methods for Examination of Water and 
Wastewather (CLESCERI; GREENBERG; EATON, 1998).

Resultados e Discussão

Na Tabela 1 estão expostas as análises físico–quími-
cas dos recursos hídricos do Parque Municipal dos Xetás no 
Município de Umuarama/PR.

Tabela 1: Resultados físico-químicos dos recursos hídricos do Parque Municipal dos Xetás no Município de Umuarama/PR
Parâmetros Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Legislação Vigente

DBO 2,40 mg de O2/L 25,50 mg de O2/L* 3,29mg de O2/L Máx.5,0 mg de O2/L
DQO 20,30 mg de O2/L 69,00mg de O2/L 15,00mg de O2/L Máx 225 mg de O2/L
Cor Aparente 71,00 mg Pt-Co/L* 146,00mg Pt-Co/L* 36,00mg Pt-Co/L* Máx. 10 mg Pt-Co/L
Óleos e graxas 28,50mg/L* 8,00mg/L* 8,50mg/L*  Ausentes
Nitrato 9,00mg/L 0,40mg/L 5,00mg/L Máx.10,0mg/L
Surfactantes 0,10 mg/L 0,17mg/L 0,13mg/L Máx. 0,50 mg/L
Turbidez 35,00UNT 39,00UNT 22,00UNT Máx.100UNT
pH 6,23 6,91 7,46 Máx.6,0-9,0
Chumbo 0,10 ppm(mg/L)* 0,15ppm(mg/L)* 0,44ppm(mg/L)* Máx. 0,01 mg/L
Mercúrio <0,0001 mg/L <0,0002mg/L <0,0001mg/L Máx.0,001 mg/L

*Fora dos padrões da Resolução CONAMA 001/07– 2007, Portaria 357 CONAMA - 2005 e Portaria 518 Ministério da Saúde - 2004

Com os resultados das análises físico-químicas e 
microbiológicas de pH, DBO, DQO, turbidez, surfactantes, 
óleos e graxas, nitrato, chumbo, mercúrio, coliformes totais e 
termotolerantes, verificou-se as reais condições de poluição 
das nascentes no interior do Parque Municipal dos Xetás e os 
impactos causados pela atividade humana.

O Brasil produz anualmente, 12,6 bilhões m3 de 
água e são desperdiçados 4,9 bilhões de m3, entre as estações 
de tratamento e a torneira do consumidor final por diversos 
problemas, sendo que os principais são as perdas operacio-
nais. Este volume de água também seria suficiente para aca-
bar com a crise de abastecimento em algumas regiões do país 
principalmente nos grandes centros urbanos (REBOUÇAS; 
BRAGA; TUNDISI, 1999).

De acordo com os níveis preconizados pelos órgãos 
responsáveis pela legislação vigente, a Portaria 518 do Mi-
nistério da Saúde e pela resolução 357 do CONAMA, deli-
mitam os aspectos físico-químicos da água. Verificando os 
padrões da água do Rio Pinhalzinho que se encontra dentro 
do Bosque do Índio, verificou que os parâmetros como DBO, 
cor aparente, óleos e graxas, pH, chumbo (tabela 1), mos-
traram-se resultados acima do permitido (BRASIL, 2004; 
BRASIL, 2005).

O DBO é a qualidade de oxigênio necessária para 
que micro-organismos aeróbios mineralizem a matéria orgâ-
nica carbonada de uma amostra sob determinadas condições. 
Este teste tem grande utilidade na determinação do grau de 
poluição de cursos de água, no estudo de cargas poluidoras e 
na avaliação da eficiência dos sistemas de tratamento. Apli-
ca-se em amostras de água de efluentes, águas residuárias, 
despejos industriais, águas de rios, lagos e represas (BRAI-
LE; CAVALCANTI, 1993). Quanto aos níveis de DBO, no 
ponto 2 encontrou índices elevados em comparação aos ou-
tros dois pontos (25,50 mg de O2/L), demonstrando altas car-

gas de poluição neste ponto, no ponto 3 o resultado teve uma 
leve alteração de acordo com a legislação (3,0 mg de O2/L). 

Em estudo realizados por Caetano; Martins; Merlini 
(2011), em amostras de água do Lago Aratimbó em Umua-
rama Pr, encontraram resultados expressivos nas análises de 
DBO e concluíram que há contaminação por agentes físicos, 
químicos e microbiológicos no local. 

A cor da água muda de acordo com os processos 
decomposição que ocorrem no meio ambiente, influenciando 
nas águas superficiais são mais propícias a ter cor do que 
as águas subterrâneas, isso ocorre pela presença de alguns 
íons metálicos como ferro e manganês, plâncton, macrófi-
tas e despejos industriais (MACÊDO, 2001). A cor aparente 
nesta pesquisa, encontra-se elevados nos três pontos, estando 
acima do permitido pela legislação vigente que delimita má-
ximo de 10 mg Pt-Co/L. 

Pesquisas realizadas no Rio Taquaral em São Ma-
teus do Sul, Pr. observaram em épocas de estiagem variação 
significativa na cor em um dos pontos de coleta, podendo ser 
atribuído a maior contribuição de sedimentos carreados pelo 
uso da terra na área urbana (LUÍZ; PINTO; SCHEFFER, 
2012).

Os óleos e graxas determinam quantitativamente um 
grupo se substâncias, como ácidos graxos, sabões, graxas, 
ceras e óleos que sob as condições ambientais não volatili-
zam durante a evaporação (BRAILE; CAVALCANTI, 1993). 
Os óleos e graxas provocam obstrução em redes coletoras 
de esgotos e inibição em processos biológicos de tratamen-
to. Nas águas naturais, os óleos e graxas acumulam-se nas 
superfícies, podendo trazer sérios problemas ecológicos por 
dificultar as trocas gasosas que ocorrem entre a massa líqui-
da e a atmosfera, especialmente o oxigênio (VOLSCHAN-
-JÚNIOR et al., 2008).

O resultado nas análises de óleos e graxas, estavam 
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acima dos limites estabelecidos pela Portaria 518 Ministério 
da Saúde nos três pontos de coleta, sendo um poluente im-
portante em relação aos índices obtidos. Em estudo realiza-
do por Caetano, Martins; Merlini (2011), nas águas do Lago 
Aratimbó na mesma Cidade, também encontraram níveis sig-
nificativos de óleos e graxas variando de 13,33 mg/L e 16,67 
mg/L estando acima dos índices aceitáveis pela legislação. 

Os nitratos representam o produto final da mine-
ralização da matéria orgânica nitrogenada, por via aeróbia 
em ambientes saudáveis ficam sempre abaixo de 1 mg/L. 
Praticamente toda a água que está na natureza possui traços 
de nitrato, podendo aumentar com a poluição por matéria 
orgânica ou à aplicação excessiva de fertilizantes que são 
carreados pelas águas e infiltrados pelo solo. Nas águas de 
superfície raramente sua taxa vai acima de 5 mg/L salvo em 
casos de poluição excessiva, porém, nas águas subterrâneas 
a concentração pode ir até 1.000 mg/L (BRAILE; CAVAL-
CANTI, 1993).

Quanto aos níveis de nitrato não foram encontrados 
índices significativos, sendo todas as amostras estavam em 
acordo com a Portaria 518 Ministério da Saúde, corroboran-
do com estudos feitos neste mesmo córrego por Dalla Villa; 
Gasparetto (2007), não encontraram concentrações significa-
tivas de Nitrato analisadas pelo método de espectrofotome-
tria de absorção atômica.

A turbidez altera a penetração da luz pelas partículas 
em suspensão, que provocam a sua difusão e absorção. Par-
tículas constituídas por plâncton, bactérias, argilas, silte em 
suspensão ou fontes de poluição que lançam material fino, 
causam o aumento da turbidez e reduz a zona eufótica (zona 
de luz onde ainda ocorre a fotossíntese). O método padrão 
para medir a turbidez é por meio do “Turbidímetro de Jack-
sin”, é baseado na determinação da altura de uma coluna de 
amostra de água, que observada verticalmente faz que a ima-
gem da chama da vela deixe ser visível (MACÊDO, 2001). 

Quanto ao nível de turbidez foram encontrados ní-
veis significativos nos 3 pontos de coletas, estando todas as 
amostras em desacordo com a Portaria 357/2005 do CONA-
MA, que delimita máximo de 100,00 UNT. Em estudo reali-
zado por Dalla-Villa (2010), neste mesmo córrego em várias 
estações do ano, encontrou uma variabilidade da turbidez, 
destacando-se as coletas da primavera e verão caracteriza-
das pela maior precipitação, em dois pontos teve resultados 
mais expressivos, demonstrando que esse aumento pode ser 
proveniente dos resíduos da área urbana e do plantio da cana-
-de-açúcar e milho ou até da erosão marginal das drenagens 
da bacia.

O chumbo é um metal que tem a tendência de ser 
cumulativo no organismo, levando a uma intoxicação crôni-

ca denominada de saturnismo. As contaminações de chumbo 
em recursos hídricos têm sido responsabilidade das indús-
trias, como as de galvanoplastia e de baterias (MACÊDO, 
2001). 

Segundo Baird (2002), observou que a concentra-
ção de chumbo vem crescendo em algumas partes do pla-
neta, porém com a redução do uso de produtos contendo Pb 
ocorreu uma redução nas últimas décadas em muitos países 
ocidentais, e com isso sua concentração ambiental tem di-
minuído substancialmente. De acordo com a legislação a 
concentração de Chumbo não pode ultrapassar o máximo de 
0,01 PPM mg/L. Neste estudo foram encontrados níveis sig-
nificativos de Chumbo nas análises dos três pontos de coleta, 
diferente deste resultado no mesmo córrego, porém em locais 
e épocas do ano diferentes, Dalla-Villa (2010) não detectou 
níveis significativos deste produto.

Avaliar uma amostra de água na busca de bactérias 
patogênicas pode ser considerado um método viável para 
determinar a qualidade bacteriológica da água. As análises 
microbiológicas são importantes para determinar a qualida-
de da água, determinando a presença ou ausência de micro-
-organismos patogênicos, responsáveis pela transmissão de 
varias doenças, mediante a ingestão de água contaminada 
(MACÊDO, 2001). Na contaminação hídrica, encontramos 
patógenos como Salmonella spp., Shigella spp., Escherichia 
coli, Campylobacter (MOURA; ASSUMPÇÃO; BISCHO-
FF, 2009) e também verminoses, doença de pele, ouvido, e 
garganta quando a água se destina a atividades que envolvem 
contato corporal (MACÊDO, 2001).

Em pesquisa realizada nas águas do Lago Aratimbó 
em Umuarama Pr, por Caetano; Martins; Merlini (2011), as 
análises microbiológicas para coliformes totais tiveram re-
sultados significativos, demonstrados na tabela 2, estando 
todos os pontos acima da dos padrões previstos na Resolução 
357/2005 CONAMA. As conservações dos recursos hídricos 
envolvem não somente sua continua disponibilidade para os 
seres humanos em seus múltiplos usos, são também espaços 
vitais para muitas espécies da flora e fauna.

Em pesquisa realizada por Moura; Assumpção; Bis-
choff (2009) fizeram coletas de 48 amostras num período de 
quatro anos (2003 á 2006) separando em coletas de inverno e 
verão no Rio Cascavel. Os resultados foram expressivo com 
taxa de contaminação maior no verão por Coliformes totais 
e Coliformes termotolerantes. Concluíram que devido ao au-
mento de chuvas nesta época os micro-organismos presentes 
no entorno dos mananciais são carreados para o rio e as águas 
sem tratamento são utilizadas para consumo diário pela po-
pulação urbana e rural, podendo causar doenças.

Tabela 2: Análise microbiológica dos recursos hídricos do Parque Municipal dos Xetás no município de Umuarama - Pr
Parâmetro Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Legislação Vigente

Coliformes Totais 6,0x105 NMP* 5,0x107 NMP* 3,0x104 NMP* Ausente
Coliformes termotolerantes 1,0x104 NMP* 1,6x107 NMP* 1,0x104 NMP* Ausente

*Fora dos padrões da Portaria 357 CONAMA - 2005 e Portaria 518 Ministério da Saúde - 2004

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
cerca de 80% de todas as doenças que afetam os países em 
desenvolvimento provém da água de má qualidade. Desta 
forma, o tratamento da água é importantíssimo para a pre-

venção de doenças e a diminuição de gastos na rede única 
de saúde. 

Corpos d´agua são mais que simples transportado-
res de água, formam ecossistemas complexos e necessitam 
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de políticas mais eficientes de conservação inibindo práticas 
como o despejo de poluentes químicos clandestinos, canali-
zações indevidas de águas do sistema de esgotamento sani-
tário sem tratamento, impermeabilização do solo ao longo 
do trajeto impedindo o carreamento de matérias químicas e 
orgânicas para o seu leito, o despejo de lixo doméstico inde-
vido, dentre outras práticas que concomitam para a poluição 
deste recurso tão importante (MORIN, 2005). 

Lamentavelmente, os recursos hídricos do Parque 
Municipal do Xetas, abrigam inúmeras dissipadoras que 
drenam as águas pluviais, as quais são utilizadas clandesti-
namente como despejos de resíduos de esgotos domésticos, 
empresas de combustíveis e lava jatos (DALLA VILLA; 
GASPARETTO, 2007).

As fortes chuvas facilitam a lixiviação que é a re-
moção das capas superficiais do solo levando a instalação 
de zonas de erosão carreando algumas moléculas de metais 
pesados, e principalmente um elevado percentual de maté-
ria orgânica que impreterivelmente desencadeiam proces-
sos de degradação hídrica das vertentes do Parque (DALLA 
VILLA; GASPARETTO, 2007).

A interação que existe entre o meio físico como o 
solo, ar, água e o meio biológico que envolve as plantas, ani-
mais e microrganismo, garantirá a manutenção do ecossis-
tema e a sua recuperação natural. No Parque ainda existem 
exemplares da fauna silvestre de pequeno porte da região fi-
siográfica do Noroeste do Estado do Paraná, que dependem 
da manutenção deste ambiente. O encontro das nascentes 
forma o Córrego Pinhalzinho e ao longo do seu percurso ten-
dem a carrear substâncias poluidoras, causando impacto em 
outros ambientes distantes das suas fontes pontuais de polui-
ção (DALLA VILLA; GASPARETTO, 2007). 

De acordo com França-Junior; Dalla-Villa (2013), 
em análises macroscópicas nas cabeceiras de drenagens da 
área urbana de Umuarama (Pr), os resultados se mostram 
preocupante quanto à qualidade hídrica e, apontam a neces-
sidade de um monitoramento e gerenciamento da bacia hi-
drográfica, sendo que a degradação das nascentes piora com 
a proximidade das residências e a falta de cercas proteção. 

Vale salientar que a degradação dos recursos hídri-
cos no Parque Municipal dos Xetá não é um fato isolado que 
tem desencadeado preocupações quanto à conservação dos 
recursos naturais. Em diversos trabalhos publicados, obser-
va-se o descaso das autoridades competentes quanto a vários 
acontecimentos destro deste local, citando incêndios anuais 
que coloca em risco o desaparecimento de muitos exempla-
res da flora e fauna nativa remanescente. Os problemas am-
bientais deste local como de qualquer outro Parque Público 
aberto a passeios e visitação não devem ser analisados de 
modo isolado, mas como pertencentes a uma rede intrínseca 
de relações, que concomitam para a manutenção do ambiente 
natural ao todo.

Conclusão

Conclui-se com os valores do DBO, cor, óleos/gra-
xas, chumbo e presença de micro-organismos nos três pontos 
de coleta, estão fora dos padrões vigentes. Esses dados nos 
tráz grande preocupação, pois o Parque Municipal dos Xetás 
é um remanescente de mata nativa e em seu interior possuem 
nascentes que formam o córrego Pinhalzinho e deságuam no 

Rio Goioerê, então em seu trajeto, passa por vários bairros 
da cidade, podendo causar problemas de saúde e problemas 
ambientais. As principais causas e consequências da degra-
dação do córrego Pinhalzinho são provenientes de ocorrência 
natural, porém agravadas pela ação humana. A característica 
físico-química e microbiológica das águas demonstrou as 
principais fontes de poluição, evidenciando os poluentes que 
atingem o local são derivados do esgoto doméstico, resíduos 
sólidos e defensivos agrícolas.
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